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Resumo: A extensão universitária constitui um pilar fundamental da formação 

acadêmica, atuando como ponte entre o conhecimento produzido na universidade e as 

demandas da sociedade. Na UERJ, sob a gestão do DEPEXT/PR3, os cursos e eventos de 

extensão consolidaram-se como instrumentos vitais para a democratização do saber e a 

promoção da cidadania. O principal objetivo destas ações é promover um impacto social 

efetivo, traduzido em transformações na comunidade externa, além de proporcionar a 

formação discente com uma vivência prática e interdisciplinar. O fortalecimento de 

cursos e eventos de extensão ocorreu mediante o alinhamento às recomendações do 

FORPROEX e a modernização de normas internas. A metodologia de gestão de processos 

focou na otimização do cadastramento e na capacitação de coordenadores e avaliadores. 

Através da aplicação dos "5 Is" da extensão, a universidade aprimorou o suporte técnico 

e pedagógico para que cada curso ou evento cumprisse sua função transformadora. Os 

cursos passam por duas etapas de avaliação para aprovação, com tramitação média de 35 

dias, embora o prazo oficial estabelecido seja de 60 dias. Os dados demonstram um 

crescimento exponencial e consistente. Entre 2021 e 2025, o número de eventos saltou de 

398 para 1.145, representando um aumento superior a 180%. A progressão anual — 398 

(2021), 597 (2022), 837 (2023), 988 (2024) e 1.145 (2025) — evidencia a crescente 

capilaridade da extensão. No âmbito dos cursos, a instituição consolidou 1.041 ações no 

período, refletindo a eficácia dos novos fluxos de cadastro. A expansão quantitativa e 

qualitativa dos cursos e eventos na UERJ reafirma o papel social da universidade pública. 

O sucesso desse quinquênio comprova que a adequação normativa e o suporte 

institucional são fundamentais para que a extensão deixe de ser um rito acessório e se 

torne um motor de impacto social e excelência na formação acadêmica. 
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